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Este texto foi conduzido pelo testemunho oral  de Francisco Roberto Meirelles de Andrade, segundo relato transmitido a seus filhos: Renato Campos Meirelles, Roberto Campos Meirelles e Roney Campos Meirelles, responsáveis nos dias de hoje pela seleção de marchadores da Tropa Marca ‘S’- Fazenda Engenho de Serra e tem por simples objetivo documentar a evolução da criação de cavalos Mangalarga Marchador nos primórdios da raça




(*) Em meados do século XVIII emigrou-se para o Brasil João Francisco, nascido em 1727, na aldeia de São Simão da Junqueira em Portugal.  João Francisco incorporou ao seu nome o da aldeia onde nasceu, passando a se chamar João Francisco Junqueira.  Foi o patriarca da família Junqueira no Sul de Minas.  Casou-se em 1758 com Maria Helena do Espírito Santo.  Deste casamento nasceram doze filhos.  O caçula foi Gabriel Francisco Junqueira (mais tarde recebendo o título de Barão de Alfenas), que permaneceu na sede da Fazenda Campo Alegre, situada às margens do Rio Verde, no município de Encruzilhada, posteriormente chamado de Cruzília.  Nasceu em 1782 e casou-se em 1808 com Inácia Constança de Andrade, da Fazenda Pitangueiras em Carrancas, posteriormente incorporada ao município de São Vicente Férrer.  Gabriel Francisco Junqueira é considerado um dos marcos iniciais da formação da Raça Mangalarga Marchador.

(*) Retirado do livro “Memórias e Tradições da Família Junqueira”, 2ª Edição, São Paulo, 1960, de Frederico de Barros Brotero, do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.



Gabriel Francisco Junqueira e Inácia Constança de Andrade tiveram dez filhos. Nesta narrativa, destacamos Francisco Gabriel Junqueira, nascido em 1815, conhecido por ‘Chiquinho do Cafundó’.  Proprietário da Fazenda Cafundó, atualmente município de Cruzília, muito se empenhou na seleção inicial de cavalos da raça Mangalarga Marchador.  Casou-se com sua sobrinha, Maria Ribeiro de Carvalho.  Tiveram apenas três filhas: Gabriela de Andrade Junqueira, Helena de Andrade Junqueira e Inácia de Andrade Junqueira.  Inácia casou-se com Francisco Penha de Andrade, conhecido como ‘Chico Penha’, da Fazenda dos Pinheiros, em São Vicente Férrer (atualmente São Vicente de Minas).  Francisco Penha e Inácia também selecionavam, na Fazenda dos Pinheiros, animais marchadores oriundos da criação de Francisco Gabriel Junqueira.  Francisco e Inácia tiveram cinco filhas, dentre elas, Gabriela Ribeiro de Andrade (que celebrou bodas com o Major Domingos de Aguiar Vilela o qual, herdando a Fazenda dos Pinheiros, passou a criar também muares por lá) e Maria Ribeiro de Andrade (‘Maricota’).  Ainda no século XIX, em 1882, Maria Ribeiro de Andrade casou-se com Severino Eugênio de Andrade, que mais tarde recebeu o título de Coronel.  Severino Eugênio era filho de Gabriela de Andrade Reis, sobrinha-neta de Inácia Constança de Andrade, da Fazenda Pitangueiras na divisa com Carrancas, e Francisco Theodoro de Carvalho Rezende, da Fazenda Piranga, localizada às margens do Rio Grande, no município de Carrancas.



Francisco Theodoro de Carvalho Rezende também foi exímio criador e admirador de cavalos.  Durante uma estação de monta, algumas das suas matrizes foram cobertas com um cavalo de pelagem camurça, de nome Triunfo, oriundo da Fazenda da Rossinha, também em Carrancas. Deste animal descenderam todos os notáveis animais de pelagem baia que vieram a se perpetuar, ao longo dos anos, na Fazenda Engenho de Serra. 



Francisco Penha de Andrade comprou para o jovem casal, Severino Eugênio e ‘Maricota’, a Fazenda Engenho de Serra, localizada em São Vicente Férrer, do Major Antônio Torquato Teixeira, casado com Urbana Amélia de Andrade Teixeira, irmã de Gabriela de Andrade Reis.



A soma dos animais oriundos do Barão de Alfenas, com os já existentes nas Fazendas Engenho de Serra e Pitangueiras, tornou-se a base legítima da Tropa de Marca ‘S’.



Severino Eugênio seguiu a trajetória de vida dos seus ancestrais, dedicando-se à agropecuária.  No setor agrícola, envolveu-se principalmente com as culturas de café, arroz, feijão, milho e cana, aí utilizada na fabricação de açúcar mascavo.  Na pecuária, se empenhou na exploração leiteira, na suinocultura e na equinocultura.  Devido à grande extensão de terras da Fazenda, para a sua administração era necessário uma excelente tropa de sela.  Animais também eram utilizados para o transporte de carne suína nas caravanas rumo a São João del Rei.  Por esses motivos, além da admiração por caçadas de veados, Severino Eugênio selecionava seus cavalos mantendo sempre um intercâmbio de reprodutores e matrizes com outras fazendas de destaque do Sul de Minas.



Especificamente, para a exploração leiteira buscava sempre a melhora do seu rebanho, chegando a adquirir alguns animais importados.  Severino Eugênio também foi Diretor Presidente da C. Oeste de Laticínios (mais tarde conhecido como Laticínios Campo Lindo e na atualidade pertencente ao Grupo B.G. Brasil - Indústrias Alimentícias Ltda.), localizado na então cidade de São Vicente Férrer.



Em 5 de Novembro de 1892, Severino Eugênio de Andrade foi nomeado para o posto de Capitão Ajudante do 54º  Batalhão de Infantaria da Guarda Nacional da Comarca do Turvo (antiga Bom Jardim), no Estado de Minas Gerais.  Posteriormente recebeu o título de Coronel.



Cel. Severino Eugênio de Andrade e Maria Ribeiro de Andrade tiveram três filhos: Maria Eugênia de Andrade, José Ribeiro de Andrade e Francisco Ribeiro de Andrade, que faleceu ainda solteiro.



Maria Eugênia de Andrade (posteriormente, Maria Eugênia de Andrade Reis) casou-se com seu primo Urbano de Andrade Reis (‘Banico’) que, juntamente com Cel. Severino Eugênio, por herança assumiram a fazenda patriarcal de suas famílias: a aprazível Fazenda Pitangueiras.  Maria Eugênia e ‘Banico’ foram os pais de Severino dos Reis Meirelles, Amélia de Andrade Reis, Maria José de Andrade Reis, José de Andrade Reis (‘Dié’) e Hélia de Andrade Reis.



José Ribeiro de Andrade casou-se em 5 de Junho de 1915 com Amélia Meirelles de Andrade, da Fazenda Cachoeira.  Amélia era filha de Maria das Dores de Andrade e Severino Augusto dos Reis Meirelles (irmão do Cel. Cristiano dos Reis Meirelles, da Fazenda Angahy e do Cel. Prudente dos Reis Meirelles, da Fazenda Bela Cruz.).  José Ribeiro e Amélia tiveram dez filhos: Devanir Meirelles de Andrade, Maria Stela Meirelles de Andrade (que faleceu ainda criança.), Severino Edgard Meirelles de Andrade, Carmem Meirelles de Andrade, José Dirceu Meirelles de Andrade, Fábio Meirelles de Andrade, Amélia Ribeiro Meirelles, Francisco Roberto Meirelles de Andrade, Laércio Meirelles de Andrade e Maria Dinah de Andrade Meirelles.



José Ribeiro de Andrade passou a administrar, com muito empenho, a Fazenda Engenho de Serra. Também aficionado por caçadas de veados, se motivou a ser ainda mais rigoroso na continuidade da seleção da Tropa Marca ‘S’.  Selecionava animais de bons membros, de excelente andamento, resistentes, belos, de boas estaturas, frentes delicadas...



No ano de 1921, o casamento de sua sobrinha, Amélia de Andrade Reis, com José Bráulio Junqueira, da Fazenda Campo Lindo, aumentou as relações entre as famílias da Fazenda Engenho de Serra e as das fazendas de São Sebastião da Encruzilhada (atualmente Cruzília), principalmente as Fazendas Campo Lindo (‘J.B.’) e Angahy (‘C’), incrementando o intercâmbio de cavalos.  Também eram muito em voga as doações de coberturas dos garanhões estimados.  Algumas vezes as matrizes eram levadas às outras fazendas para serem cobertas e em outras ocasiões os garanhões vinham para a Fazenda Engenho de Serra, durante a estação de monta.



Ainda no início da década de 20, foi utilizado na tropa de José Ribeiro de Andrade o cavalo tordilho Caxias II (Caxias I x Jóia), da Fazenda Angahy.  Também serviam à Fazenda os garanhões Alecrim (de pelagem tordilha, bom tronco, lindas orelhas e ótimo andamento) e Belini I (filho de Belini J.B.), que foi para a Fazenda do Espraiado no final desta década.



O início da década de 30 foi marcado pela venda da Fazenda Pitangueiras, de seu cunhado Urbano de Andrade Reis (‘Banico’), para Sebastião Antônio de Araújo (‘Tatão’).  Urbano, juntamente com seu filho José de Andrade Reis (‘Dié’), comprou então a Fazenda Três Barras, em Areal (RJ).  Para lá foi transferido todo o rebanho leiteiro, alguns cavalos e algumas éguas da Fazenda Pitangueiras, entre elas Rainha, Soberana, Esmeralda, Frinéia e sua filha Londrina (por Londres J.B., nascida a 10 de Outubro de 1933 e registrada posteriormente sob o no. 86-3 da ABCCMM).   Em 1935, Urbano e ‘Dié’, desfizeram-se da Fazenda Três Barras e, em seguida, adquiriram a Fazenda Herdade, em Matias Barbosa, hoje Simão Pereira.



Ainda no início desta década, na Fazenda Engenho de Serra, as matrizes foram cobertas com os cavalos Clemanceau II J.B. (tordilho, filho de Clemanceau I J.B. e neto de Bellini J.B.) e Panchito J.B. (Bolívar J.B. x Jacutinga J.B.), da Fazenda Campo Lindo.  José Ribeiro também agia muito rigorosamente na seleção de seus animais de sela.  Seus preferidos eram os cavalos Japão (pedrês) e Danúbio I (preto), devido aos excelentes andamentos e às ‘desenvolturas’ nas caçadas de veados. Outros animais de sela que se destacaram nesta época foram Expresso (alazão de frente aberta) e Volga (alazão).



José Ribeiro de Andrade era homem dinâmico, católico, caridoso e muito enérgico.  Foi delegado da cidade de São Vicente Férrer.  No ano de 1935 faleceu, com quarenta anos de idade, vítima de uma doença que acreditaram ser hepatite.  Amélia Meirelles de Andrade, então, ficou viúva e com dez filhos pequenos para criar.  Seus sogros, Cel. Severino Eugênio e Maria Ribeiro de Andrade, já bastante idosos, pouco podiam ajudá-la.  Amélia foi amparada pelo seu sobrinho, Sebastião Meirelles Lima (‘Tãozinho’), que passou a administrar a Fazenda.  ‘Tãozinho’ labutou com afinco nas atividades da Engenho de Serra, dando maior ênfase para as lavouras de café, principal fonte de renda da família, naquela data.  Também se preocupou em manter a qualidade da Tropa Marca ‘S’ .  Na ocasião, eram empregados os garanhões Bônus II (Bônus I x Árabe) e Gaúcho (x Bônus II), da Fazenda Angahy.  Dentre as matrizes, destacavam-se Braúna Velha e Carabina, ambas filhas de Clemanceau II J.B., logo irmãs de Tabatinga Nero; e Baia Manca, também conhecida como Soberana.  

Dona Amélia doou ao Dr. José Penha Vilela, em gratidão ao atendimento médico prestado à José Ribeiro de Andrade, uma linda poldra que deixou descendentes em alguns criatórios da região.  Também doou a égua de nome Baiana, para seu irmão José Antero, da Fazenda São José, em gratidão aos serviços prestados no inventário do seu ex-marido, além do cavalo Danúbio I, pois sempre que este era selado, os cães de caça começavam a uivar, lhe trazendo muita tristeza.  Os cães: Suco, Volúvel, Deco, Caruzo, Onça, dentre outros, foram todos vendidos.  Ainda em meados da década de 30, ‘Tãozinho’ vendeu para José Ribeiro Teixeira, da Fazenda Quebra-Pé (localizada perto da Fazenda Piranga), uma poldra tordilha, que recebeu o nome de Jardineira.

No final dos anos 30, imperavam na propriedade os reprodutores nascidos na Fazenda Engenho de Serra: Caxias Preto (filho de Caxias II do Angahy x Braúna Velha do Engenho de Serra) e Baluarte (filho de Panchito J.B. e Baia Manca do Engenho de Serra).  Caxias Preto foi vendido para Christianinho (filho do Cel. Christiano dos Reis Meirelles – Fazenda Angahy), então proprietário da Fazenda Vista Alegre, no município de Barra Mansa (RJ).  Era preto luzidio, lindo de frente, tamanho médio, ótima estrutura e garboso andamento.  Dizem que teve grande influência naquela região, talvez seja o chamado nas revistas e arquivos de ‘Caxias das Pitangueiras’.  Também neste interregno de tempo foi empregado o garanhão Gaúcho, crioulo da Fazenda Angahy.



No início da década de 40, Devanir Meirelles de Andrade, filho mais velho de José Ribeiro e Amélia, passou a administrar a Fazenda Engenho de Serra.  Devanir trocou o cavalo Baluarte com José de Andrade Reis (‘Dié’), por Londres J.B., vendido logo após.  Baluarte era tordilho, nasceu por volta de 1935, serviu ao Engenho de Serra até 1944.  Ficou conhecido na raça como Herdade Baluarte e é considerado um dos melhores animais que o Mangalarga Marchador já produziu.  Muito bonito de tipo e de excelente andamento.  Era filho de Panchito J.B. e Baia Manca do Engenho de Serra (também conhecida como Soberana do Engenho de Serra ).  Baluarte produziu vitoriosa prole, sendo que na Fazenda Engenho de Serra destacou-se a famosa Baia do Engenho de Serra, alcunha de Olinda.  Na Herdade produziu Alteza, Rancheira e Tiroleza, todas por Londrina, e gerou também Aviador, Cinema, Predileto e Baluarte II, que serviu ao I.Z. - Km 47 da Antiga Rio- São Paulo.  Entre seus netos, destacaram-se Herdade Cadillac, Herdade Bronze, Herdade Alteroza, Herdade Capricho, I.Z. Jandaia, uma das éguas-base do afamado criatório Gironda, Herdade Príncipe II, Herdade Jupiá, Herdade Oceano, Herdade Música, Herdade Tirol, Herdade Alteroza, Herdade Imperatriz, Herdade Cosmo, Herdade Prata, Paulista de Santa Lúcia, Patrimônio de Santa Lúcia (‘Sururu’), Armistício de Santa Lúcia, Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D....

Nesta época as matrizes da Fazenda foram cobertas com os cavalos Angahy Torpedo, Mangalarga Bela Cruz, Sargento J.B., Normandy e Belini II do Engenho de Serra.  Iniciava-se na reprodução o cavalo tordilho Abismo do Engenho de Serra (posteriormente registrado como Seta Caxias sob o no. 54). 

Segundo os livros e os manuscritos de José de Andrade Reis (‘Dié’), tratava-se de um filho de Gaúcho do Anghay e Baia do Engenho de Serra, mas segundo os filhos de José Ribeiro, era filho do Caxias Preto do Engenho de Serra e de Aliada J.B., égua presenteada por de José Braúlio a seu afilhado Fábio Meirelles de Andrade. Fica aí uma dúvida histórica nas origens deste importante semental.

Seta Caxias, que até então chamava-se Abismo, foi vendido logo após ser amansado, deixando poucos animais na Fazenda Engenho de Serra.  Foi consagrado merecidamente Campeão Nacional em Belo Horizonte em 1944.  

A VERDADEIRA ORIGEM DE SETA CAXIAS, UM DOS MAIORES GENEARCAS DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

Relato do Sr. Rubem Magalhães Ferreira, segundo diálogos travados com Antenor de Oliveira Paiva (juiz da ABCCMM e eminente ‘técnico dos técnicos’)

“(...) Quando adquiri, em 1941, uma propriedade distante 18 km de Santa Luzia(MG), onde já possuía uma outra propriedade, senti a necessidade de providenciar a compra de um cavalo marchador, resistente, rápido, cômodo, macio porquanto para fazer o percurso de 36 km (ida e volta), dispunha somente de sábados, domingos e feriados.

Assim, conversando com amigos, aconselharam-me a ir ao Sul de Minas, onde poderia conseguir um animal com aquelas características desejadas.

Por sorte, lembrei-me do Dr. Olinto Meirelles, antigo prefeito de Belo Horizonte, muito amigo de minha família e natural daquela região, onde tinha parentes grandes fazendeiros.

Fui procurá-lo explicando o motivo de minha visita.  Deu-me um cartão de apresentação para o Sr. Adeodato dos Reis Meirelles, grande fazendeiro e patriarca da cidade de Cruzília.

Estive em sua fazenda dois dias, sendo recebido com muito carinho e fidalguia.  Andei mais de três horas num dos reprodutores da fazenda; animal excelente sob todos os aspectos, muito manso, puro de marcha.  Havia outros reprodutores: - “Caxias”, descendentes de um cavalo de grande forma, 2o. prêmio na exposição de 1909 em Belo Horizonte, cria de Christiano dos Reis Meirelles.  Outro cavalo que me lembro chamava-se “Soberbo”, de características e produção notáveis.

O Sr. Adeodato e filhos foram pródigos em atenção e amabilidades.  Explicaram-me detalhadamente o sistema e técnicas de criação do Mangalarga Marchador, que foi fruto de muito trabalho, esforço e observação, e cuja seleção e padronização estava sendo conseguida.  Foram feitos muitos cruzamentos até apurar-se um bom animal.  O sistema de criação também influiu muito.  

Aqui na nossa região o reprodutor só ficava na cocheira, só saindo para rápídos repasses.  Na fazenda do Sr. Aeodato, a Fazenda Angahy, o reprodutor só não trabalhava na época de monta, quando tinha um super tratamento.  Depois deste período, eram submetidos aos trabalhos da fazenda, sendo exigidos para grandes viagens, trabalhos na lida e rotina, para dar-lhes rusticidade, resistência e andamento cômodo.  

Faziam também competições amistosas entre parentes e vizinhos para corrigir falhas e apurar mais as qualidades.  Deu-me detalhes dos resultados obtidos – aprumos perfeitos, quartelas de bom tamanho, com boa inclinação e sem pelos.  Cabeça retilínea, pescoço bem contornado e com inserção bem feita.  Cascos grandes, arredondados e pretos.  Cernelha bem saliente, forte e mais alta em relação à garupa, que deverá ser arredondada e ampla, porque assim o andar é mais cômodo.

Outro detalhe importante lembrado pelo Sr. Adeodato: sobre o andamento, os posteriores devem adiantarem-se mais que os anteriores na marcha batida.  Por fim, disse-me que não poderia atender o pedido do Sr. Olinto, porquanto já havia vendido toda a produção do ano e indicando-me a outros fazendeiros em Baependi, Conceição do Rio Verde, Aiuruoca, tendo eu estado em todas as indicadas, mas só achei cavalos erados, muito bons, mas muito caros.

Na volta, passando novamente na Fazenda do Angahy, lembrou-me o Sr. Adeodato que um pouco distante, haviam parentes seus que possuíam ótimos animais na Fazenda Engenho de Serra, perto de Lavras.

Nesta fazenda foi que achei o que queria e adquiri o “Caxias”, escolhendo-o entre cerca de 18 outros animais.  Observando todos atentamente, notei que o “Caxias” preenchia todas as qualidades exigidas para um bom cavalo, na opinião do Sr. Adeodato.

Na época o “Caxias “ tinha cerca de dois anos e meio.  Quando forçado solto, só tinha marcha batida ou galope, nenhum outro andar, cabeça retilínea, aprumos perfeitos, pescoço com inserção muito boa, orelhas com entesouramento pronunciado.  No movimento de andar notava-se regularidade enorme e apesar da rapidez notava-se nitidamente que os membros posteriores adiantavam-se aos anteriores.

Entregue a um bom acertador, com pouco tempo estava eu viajando todos os domingos de Santa Luzia ao Barbosa.  Não aceitava chicote nem esporas.  O tempo normalmente gasto para o percurso de 18 kms (ida) era de 1 hora e meia, vale dizer, extraordinário, e mesmo assim chegava com minhas mãos doloridas de segurá-lo.

Foi Campeão na Exposição Nacional de 1944 e o melhor cavalo conforme a decisão da junta julgadora.  Quando vendi o cavalo, o fiz para o Ministério da Agricultura, Fazenda Modelo de Pedro Leopoldo(MG).

ALGUMAS PASSAGENS SOBRE MINHAS VIAGENS

Certa ocasião, viajando ao anoitecer, sem poder determinar em que trecho do caminho, um vulto pulou tentando segurar as rédeas do “Caxias”, que aprumando-se com incrível rapidez, não deixou que o estranho o segurasse, afastando o possível assaltante com patadas vigorosas.

Em 1944, na grande enchente do Rio das Velhas, cheguei às margens do rio já escurecendo e com a água passando 30 centímetros acima da ponte que liga a cidade alta à cidade baixa de Santa Luzia; à margem vários cavaleiros para atravessar, mas sem muita coragem.  Tive então grande emoção ao instigar o “Caxias”, vê-lo galhardamente atravessar a ponte sem nenhuma vacilação, na mais pura marcha batida, chegando ao outro lado do rio sob aplausos dos presentes.

Em outra ocasião, tendo ido à missa na Matriz de Santa Luzia, fui surpreendido com o desafio de um cavaleiro, proprietário de um belo animal preto; o desafio consistia em irmos a um local denominado Pimenta e voltarmos à Matriz; ganharia o que fizesse em menos tempo.  Estando presente um rapaz de nome Eli, que se prontificou a aceitar o desfio, montando o “Caxias”.  Diante de manifestações ruidosas, foi dada a partida.  Para surpresa geral, dentro de poucos minutos, Eli voltava montando “Caxias” informando que o competidor desistira logo no começo, dada a distância alcançada pelo “Caxias”.

“CAXIAS” 

Nascimento: Maio de 1939

Cor: tordilho

Altura: 1,53 m

Comprimento:(entre as orelhas e a inserção da cauda) 2,12 m

Movimento: Marchador Puro

Criação: Família Andrade Meirelles – Fazenda Engenho de Serra 

Prêmios: 1o. Prêmio – Melhor Cavalo e Campeão de Marcha na XI Exposição Nacional em Belo Horizonte em 1944










(...)”

(relato colhido a Antenor de Oliveira Paiva em 1986)

UM POUCO DE VIDA E UM BREVE RELATO DE UM JUIZ, GRANDE CONHECEDOR E ADMIRADOR DA RAÇA MANGALARA MARCHADOR – ANTENOR DE OLIVEIRA PAIVA

“(...) Vou tentar em poucas linhas, falar sobre o cavalo Marchador da Raça Mangalarga, e para que isto possa acontecer, é importante explicar como apareci no meio.

Acontece que depois da passar pela vida militar, vim aportar em Pedro Leopoldo (MG), na antiga Inspetoria Regional do Fomento da Produção Animal do Ministério da Agricultura, a qual era chefiada pelo saudoso e competente técnico Dr. Rômulo Joviano.

Nesta oportunidade fui admitido por concurso público no cargo de Prático Rural do Ministério da Agricultura, ano de 1948.

A partir de 1950, iniciei a minha segunda convivência no dia a dia com os equinos e asininos das diversas raças, então foi o começo para saber das diversas origens dos Mangalarga Marchadores, ou seja, aqueles procedentes do Engenho de Serra, Favacho, J.B., Angahy, Traituba, Mato Sem Pau, Abaíba, Passa Tempo, Herdade, Bela Cruz, Catuni, bem como os procedentes do Chiquinho da Olga, em Conceição do Rio Verde(MG).

Nesta época, um dos bons compradores de equinos era o Governo Federal, através da Inspetoria Regional de Pedro Leopoldo(MG) e do Instituto de Zootecnia Km 47- Rio de Janeiro(RJ).

Em Pedro Leopoldo, me lembro dos reprodutores Mangalarga Marchadores que por ali passaram: Derby, Ericeira Baluarte, Fanático, Catuni Tupi (filho de Pedra Estanho) e Caxias, que mais tarde viria a ser registrado como Seta Caxias.  Este animal foi adquirido do Sr. Rubem Magalhães Ferreira pelo Dr. Rômulo Joviano.

Quando passei pelo Km 47, onde fiz estágio no Instituto de Zootecnia, tive a oportunidade de trabalhar com Abaíba Fidalgo (pelagem preta), Herdade Brasil (pelagem castanha), Juazeiro J.B. (pelagem alazã), Herdade Baluarte II (pelagem tordilha), Pedrêz (este não me lembro bem,, mas se não estou enganado, era Engenho de Serra), e ainda Clemanceau II J.B. e Quarteirão I.Z., filho de Herdade Brasil.

Neste vai e vem da Vida, comecei a me interessar profundamente pelo cavalo Mangalarga Marchador, acompanhando e participando de Comissões de Compra da Animais para o Ministério da Agricultura, Comissões Julgadoras, sempre ouvindo e aprendendo com os entendidos da época e estudando o padrão da raça Mangalarga Marchador, Exterior do Cavalo x Padrão da Raça, aí pude avaliar como era importante estudar o exterior do cavalo, entendo e não tenho nenhuma dúvida que conhecer o cavalo exteriormente não é privilégio de ninguém, ele está exposto a técnicos e leigos.

Em minhas andanças, há cerca de 30 anos pelas pistas de julgamento, tenho aprendido muito, pois trabalhei com técnicos e grandes criadores, conhecedores do Cavalo Mangalarga Marchador, e apenas do alto nível de conhecimento, estes companheiros são capazes de modestamente dizerem que ainda estão aprendendo a conhecer o cavalo.  É o oposto daqueles que estufam o peito e saem por aí dando com os ‘burros n´água.(...)

Severino Edgard Meirelles de Andrade, filho de José Ribeiro, contava que estava à beira da pista de julgamento, almoçando ao lado do Sr. Erico R. Junqueira da Abaíba e do Cel. Severino Junqueira da Tabatinga, quando ao participar da conversa, um deles indagou: ”- De onde veio este belo animal de marca ‘S‘ na perna?  Dessa região de Belo Horizonte não deve ser!”  Foi quando ele os interrompeu e contou a história do animal, ficando os dois convencidos de que realmente era um animal que muito contribuiria à raça.  Seta Caxias foi registrado sob nº 54-3 na Fazenda Seta em Lagoa Dourada (MG).  Serviu por vários anos na Fazenda Herdade e foi posteriormente vendido, na década de 60, ao Sr. José Oswaldo Junqueira, radicado em São José do Rio Pardo (SP), do criatório “J.O.”, considerado o principal criador da raça Mangalarga Paulista.  Caxias teve grande importância na seleção destes Mangalargas, principalmente através dos animais de pelagem tordilha do sufixo ‘J.O.’

Outro depoimento muito criterioso sobre Seta Caxias foi colhido no ano de 1988.  É o que nos conta José Antonio dos Santos Carvalhaes, uma das maiores autoridades  em cavalos marchadores do Brasil:

“(...) Em 1944. Seta Caxias, pai do Cadillac, foi campeão mas era um animal que pulava demais e não tinha quem montava.  Mandei buscar o arrreio em Cordisburgo, dei um côro nele e, no outro dia, montei e ganhei o campeonato. (...)”

Seta Caxias é o pai de Herdade Cadilac, Herdade Teatro, Herdade Bronze, Herdade Cosmo, Herdade Rádio, Caxias II do R.C.M., Seta Califa,...  É avô de Herdade Prata, Herdade Capricho, Herdade Arpa, Herdade Maxixe, Herdade Cobre, Herdade Tirol, Prelúdio Primeiro do Porto e inúmeros outros.

Dentre as matrizes desta fase de seleção, destacavam-se:  Rainha, filha de Clemanceau II J.B., Soberana II, filha de Carabina e a bela  Morena do Engenho de Serra, também conhecida como Esmeralda.  Era filha de Baia Manca e Panchito J.B, portanto, irmã própria do imponente Baluarte.  Morena tinha ao pé uma linda potrinha baia, filha de seu irmão próprio Baluarte, que veio a receber o nome de Olinda, mais tarde conhecida como a famosa Baia do Engenho de Serra. 

Em meados desta década, a Fazenda Engenho de Serra foi administrada durante um curto período por outro filho de Dona Amélia, José Dirceu Meirelles de Andrade.  José Dirceu era fã do cavalo de sela Danúbio II, no qual mais viajava ao Povoado do Onça, Município de São João Del Rei, onde morava sua noiva, Alice.

Em 1946, a propriedade passou a ser gerenciada por José de Andrade Reis, conhecido como Zezé do Porto (irmão de Oswaldo de Andrade Reis - ‘Didi do Porto’ e Francisco Ormeu de Andrade Reis, hoje emérito criador na Fazenda Santa Lúcia - SP). José de Andrade Reis, coincidentemente, tinha o mesmo nome do primo ‘Dié’ da Fazenda Herdade. 

Nesta fase mereciam destaques os seguintes padreadores: 

- Sargento II, castanho, nascido em 6 de Outubro de 1942, filho de Sargento J.B. e Soberana II do Engenho de Serra, égua castanha, filha de Carabina do Engenho de Serra. Foi Campeão de Marcha na Exposição Regional de Lavras (MG) em 1948.  Esteve no Engenho de Serra até por volta de 1950, quando foi vendido ao ‘Dié’ e registrado sob nº 6 do Livro MM-3 da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador;  

- Bônus II, filho de Angahy Bônus I - Reservado Campeão de Marcha na Exposição Regional de  Lavras em 1948; e

- Bismark, nascido em 15 de Novembro de 1944, era filho de Abismo/Seta Caxias x Morena do Engenho de Serra, também conhecida por Esmeralda.  Animal de muita estrutura e excelente andamento.  Registrado sob nº. 18 no Livro MM-3 como Herdade Bismark.  Era pai do tordilho Herdade Oceano, registro 138-3, nascido a 18 de Setembro de 1958, por Herdade Tiroleza; de Herdade Brasil I, registrado sob o no. 61-3 e nascido a 1 de Outubro de 1952 por Herdade Brasileira II, tendo servido intensamente ao I.Z.-Km 47; de Candidato JA, que serviu à Bela Cruz nos anos de 1951 a 1953; de Herdade Frinéia, por Londrina, registro no. 364-4, nascida a 17 de Outubro de 1952, entre outros.  Sua descendência se destacava pelo excepcional andamento, sendo avô paterno de Farofinha Bela Cruz, de Quarteirão do Tinguá e de Armistício de Santa Lúcia.  Novamente nos deparamos com uma dúvida quanto às origens de Bismark, pois nos arquivos do Engenho de Serra ele está descrito como filho de Mangalarga da Bela Cruz, enquanto que nas anotações da Fazenda Herdade ele é citado como filho de Seta Caxias.  Ao certo, é que sua mãe é a Morena do Engenho de Serra, conhecida como Esmeralda. 

Também merecia destaque a égua Pompéia, filha de Olinda/Baia e Sargento J.B.  Pompéia foi vendida posteriormente para o Sr. ‘Dié’ na Fazenda Herdade, onde gerou Herdade Cinema, nascida a 9 de Dezembro de 1941 e registrada sob o no. 362-4 (x Herdade Baluarte), mãe do Livro de Mérito no. 003 - Herdade Teatro (x Seta Caxias, registro 311- 3, nascido a 22 de Dezembro de 1960). 

Pelo ano de 1949, José de Andrade Reis -‘Zezé do Porto’, ao visitar o amigo e parente Antônio Josino Meirelles (‘Tonio Meirelles’), da Fazenda Boa Esperança em Batatais (SP), adquiriu por lá o tordilho apatacado Ouro Preto, filho de Angahy Montenegro x Angahy Garbosa, pagando a quantia de 5 contos de réis e impedindo assim que castrassem o Ouro Preto.

Nesta época, a presenteada égua Baiana, de José Antero, foi coberta com o garanhão Bismark.  Deste acasalamento, nasceu Candidato, que mais tarde foi para a Fazenda Bela Cruz e tornou-se conhecido na região como Candidato JA. É ele o pai de Farofinha Bela Cruz, avô de Aymará, bisavô de Irapuru e tataravô de Malibu da Santa Terezinha.

Nos anos de 1952 a 1954, a Fazenda Engenho de Serra foi administrada por Fábio Meirelles de Andrade.  A partir de Outubro de 1954,  Francisco Roberto Meirelles de Andrade assumiu sua titularidade.  Com determinação e seriedade, Francisco deu continuidade ao trabalho de seus ancestrais.  Nesta época, a principal atividade da Fazenda era a pecuária leiteira.  Em relação à Tropa de Marca ‘S’, juntamente com as matrizes anteriormente citadas, destacava-se também a égua Tiroleza I, filha de Braúna Velha e Ouro Preto, garanhão empregado por Virgílio Andrade Reis na Fazenda do Porto.  Essas matrizes foram cobertas com os cavalos Ouro Preto,  adquirido em Batatais (SP) e oriundo da Fazenda do Angahy, e Bismark do Engenho de Serra. 

Ainda em meados da década de 50, no ano de 1955, foram vendidos para Oswaldo de Andrade Reis (‘Didi do Porto’) uma poldra filha da Rainha do Engenho de Serra, que foi registrada como Brasília do Porto e revendida a Francisco Ormeu de Andrade Reis, bem como um lindo poldro recém-desmamado de nome Ouro Preto do Engenho de Serra, filho de Ouro Preto do Angahy e Olinda/Baia.  Também foi conhecido como Ouro Preto I do Porto.  De pelagem castanha escura, foi sem sombra de dúvidas um dos melhores animais nascidos na Fazenda Engenho de Serra. Animal extremamente belo, refinado, excelente de andamento e soberba aptidão de sela.  Produziu inúmeros bons animais, como o baio dos cabos negros Oriente do Engenho de Serra ( x Olinda/Baia do Engenho de Serra), que veio a ser registrado sob o no. 358-3 com o nome de Oriente de Santa Lúcia e Ouro Preto do Porto (x Herdade Frinéia, esta por Bismark x Londrina), registrado sob o no. 414-3, outro importantíssimo raçador.  Ouro Preto foi vendido para o Sr. Roberto Carvalho, do Haras Garirobas-MG e posteriormente ao Sr. ‘Juquinha’ da Fazenda Ventania, e registrado em livro aberto, tendo sido Campeão de Marcha em Juiz de Fora (MG) na década de 60.  De acordo com opinião de muitos, era o melhor dos três Ouro Preto.



Recentemente um depoimento do Dr. José Eugênio Dutra Câmara, famoso e emérito selecionador da região de Barbacena (MG) veio jogar mais luzes sobre este Ouro Preto I do Porto.  Vejamos o que nos diz o Mestre José Eugênio, através das palavras amigas de José Eugênio Filho – ‘Dudu’:

“(...)Caro amigo Casiuch,

após a chegada do Traituba Big Ben , seu velho amigo José Eugenio (o pai),  retomou o gosto pelo Mangalarga Marchador.  Ficou 2 dias na Exposição Especializada de Nossa Senhora dos Remédios (‘ranqueada’) vendo o julgamento, assistiu na íntegra os 3 últimos leilões no Canal Rural  ( RJ e 2 BH) e ainda está lendo as ultimas publicações.  

E ao ler seu artigo sobre o Engenho de Serra / Caxias no ‘Top 2000’, pediu-lhe para dar alguma informações do Ouro Preto I do Porto (aquele que voce descreve como sendo o melhor dos 3):

-  O Sr. Juquinha da Fazenda Ventania era muito amigo do meu pai.  Chamava-se José Anselmo de Oliveira e foi vice prefeito de Barbacena, na 1° gestão do meu pai como prefeito. Faleceu um mês depois da posse dos dois.  Mas o Ouro Preto, assim que chegou na Fazenda Ventania, muito impressionou ao meu pai.  Pois ele tinha uma cabeça pesada, preto, alto para Mangalarga Marchador  e muito marchador. 
 

Era o cavalo que meu pai procurava para fazer os "Campolina " preto que almejava.  Ficou com 50% do Ouro Preto e dele tirou éguas ‘mangolinas’, porém registradas em Livro Aberto na A.B.C.C. Campolina: Graúna, Araúna, Braúna, Cabiúna, Piúna, Itaúna, todas da ‘Lagoa Negra’, pretas e que ficaram no plantel.  Cabeças mais refinadas, porém de ‘Campolina’, tamanhos médios e de muita marcha.  Graúna foi  Campeã Nacional da Raça na Nacional de Belo Horizonte 1967 e foi mãe de Nilo, Otelo e Parlamento II.  Nilo foi Reservado Campeão Nacional Senior em Belo Horizonte 1977.   Otelo foi Campeão Estadual Potro em Belo Horizonte 1974 e Parlamento II (nosso garanhão até sua morte, período entre 1973 e 90) foi Campeão Nacional Senior na Macapê 1981, Reservado Campeão Nacional Senior em Uberaba(MG) – 1980 e pai do Tri-Campeão Nacional em 1981 / 82 / 83 - Ulisses da Lagoa Negra - sendo em 1983 -  Grande Campeão Nacional da Raça e da 3ª Semana Nacional Campolina.

Portanto veja voce, um dos 22 Campeões Nacionais da Raça ( de 1981 a 2002) da Raça Campolina é, nada mais nada menos, do que bisneto de Ouro Preto I do Porto e a Campeã Nacional na C.C.C.C.N. em 1967 era filha dele

Segundo meu pai, Ouro Preto era um cavalo muito nervoso, que "buliava" toda vez que montava, tinha marcas de chicote quando chegou do Sul de Minas, e mesmo na Exposição de Juiz de Fora ( a qual voce faz referência no seu artigo), deu muitos pulos antes de ser julgado.  Meu pai estava lá.  Acha que foi por isso que venderam ele.  Ouro Preto veio a ser vendido ‘a posteriori’ pois receberam uma boa oferta. (...)”

Em 1960 deu-se a venda do cavalo Ouro Preto do Angahy ao Sr. ‘Dié’, que o registrou como Herdade Ouro Preto, sob o no. 142-3.  Deixou uma excepcional prole na Fazenda Engenho de Serra: Braúna II, Catita, Tulipa e Egito do Engenho de Serra, filhos de Braúna Velha; Princesa do Engenho de Serra, filha de Rainha; Queimadinha do Engenho de Serra, filha de Tiroleza I, dentre outros.



Dando continuidade à seleção de cavalos, Francisco Roberto passou a usar em suas matrizes o cavalo alazão Angahy Primeiro - registro no. 48-3, nascido em 17 de Setembro de 1949, por Angahy Primeiro Velho x Angahy Telegrama.  Deste notável Angahy Primeiro descendem: Rosada do Engenho de Serra, filha de Olinda/Baia; Alikhan do Engenho de Serra, filho de Braúna Velha e Alazã do Engenho de Serra, filha de Tiroleza I.



Também foi empregado o garanhão Herdade Brasil II (Seta Caxias/Abismo do Engenho de Serra x Herdade Brasileira) na égua Braúna II, posteriormente registrada como Braúna da Santa Lúcia sob o no. 2201-4 (Ouro Preto do Angahy/Herdade Ouro Preto x Braúna Velha do Engenho de Serra), que gerou o Prelúdio do Engenho de Serra.  Este, foi vendido ainda mamando ao Sr. José Roberto Carvalho, de Buritis (MG), que posteriormente o cedeu ao Sr. Osvaldo de Andrade Reis, do Porto.  Registrou-se sob o no. 375-3 como Prelúdio Primeiro do Porto, tendo deixado excelente prole.  Cavalo de produção ímpar, é pai de Prelúdio do Porto (x Futurista do Porto, que serviu muito tempo ao Haras Escadinha na Bahia), Herdade Soberana (x Rosada J.D., mãe de Herdade Garboso I e Herdade Fidalgo), Mineira da Brenda (avó do Campeão Nacional - Senhor do Porto), Brasão do Porto (x Brasa do Porto) e inúmeros outros. 

Quem não conhece as belas matrizes do Porto, filhas completas de Prelúdio?



Na primeira metade dos anos 60 deflagrou-se uma intensa venda e dispersão dos animais: o lote formado por Braúna Velha, Egito, Princesa (com potro ao pé Valete, filho de Angahy Primeiro, e prenhe novamente deste, gerando posteriormente a Sonata, registrada como Sonata do Solarzinho), Rosada, Alikhan, Catita e Tulipa foi cedido ao amigo José Roberto de Carvalho (‘Robertão Carvalho’) de Madre de Deus de Minas.  Robertão era um adestrador nato e também apreciava muitíssimo o ato de negociar cavalos.



José Roberto de Carvalho, a partir daí, transferiu para Antônio Dirceu de Araújo, da Fazenda Queima Sangue (em Madre de Deus de Minas) os animais Princesa - Herdade Ouro Preto x Rainha do Engenho de Serra, mais adiante revendida para o Sr. ‘Dié’ (registrada sob o no. 1345-4 como Herdade Princesa); Oriente, revendido para Francisco Ormeu de Andrade Reis; Prelúdio, revendido para Oswaldo de Andrade Reis e registrado como Prelúdio Primeiro do Porto; Rosada – Angahy Primeiro x Baia do Engenho de Serra, revendida a Bruno Teixeira de Andrade e registrada como Rosada J.D. sob o no. 7390-4; e Catita, égua base da tropa Queima Sangue.  ‘Robertão’ também negociou com Francisco Ormeu de Andrade Reis os animais Braúna II, registrada como Braúna de Santa Lúcia, e Alikhan.  Também foram vendidos os animais Braúna Velha (então com mais de 25 anos) para Sebastião Fabiano Ribeiro, o ‘Tãozinho’ da Fazenda Casa Nova (em Madre de Deus de Minas) e Valete para  o Sr. ‘Juquinha da Ventania’.  Os demais animais, juntamente com alguns descendentes dos acima citados, dentre outros do Sul de Minas, foram levados por José Roberto de Carvalho para sua Fazenda Garirobas, em Buritis (MG).



Francisco Roberto Meirelles de Andrade também comercializou os animais Queimadinha (mãe de Cascata J.D.) e Olinda/Baia, esta indo para as mãos do Sr. ‘Dié’, recebendo aí o nome de Jóia do Engenho de Serra, no ano de 1965.  Olinda/Baia é considerada como a melhor égua da Fazenda em todos os tempos.  Por volta de 1940, em visita de pesquisadores do Ministério da Agricultura, foi considerada a melhor égua da região, tendo sido rejeitada por ela um excelente preço.  Era filha de irmãos próprios, Baluarte do Engenho de Serra e Morena do Engenho de Serra.  Segundo os filhos de José Ribeiro era perfeita.  Olinda/Baia produziu Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D., Herdade Jóia, Herdade Brahma, Oriente de Santa Lúcia.  Tornou-se avó de Ouro Preto do Porto, Caruzo J.D., Harpejo J.D., Herdade Canela, Herdade Esmeralda, e outros. 



A égua Alazã do Engenho de Serra, de propriedade de Fábio Meirelles de Andrade, irmão de Francisco, foi coberta com o cavalo Capricho, descendente de V-8 da Fazenda Bela Vista e gerou a poldra castanha Iara do Engenho de Serra, vendida para José Roberto de Carvalho e registrada como Iara das Garirobas sob o no. 13747-4, deixando excelente prole no Haras Garirobas e falecendo em 1992, com 25 anos de idade.  Anos mais tarde, Alazã (Angahy Primeiro x Tiroleza I do Engenho de Serra) foi vendida, para Francisco Walder Ferreira, da Fazenda Araújo (‘Ara’) em Minduri (MG).

Dispersão quase total de animais, restando na Fazenda Engenho de Serra apenas a égua Tiroleza I. 

Desta, descenderam, dentre outros, os animais Talismã I, Tiroleza II, Princesa II, Queimada, Cigana, Talismã II, Chalana e vários cavalos de sela, todos nascidos no Engenho de Serra.  Estes animais não foram registrados na A.B.C.C.M.M., mas carregaram em suas veias o sangue castiço da Tropa Marca ‘S’.



Finalmente, em 1989, Francisco Roberto Meirelles de Andrade, incentivado por seu irmão Severino Edgard Meirelles de Andrade, por seus filhos Ricardo, Roberto, Renato e Roney Campos Meirelles e com o apoio decisivo de sua esposa Sônia Campos Meirelles, resolve adquirir alguns animais controlados na Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador, procurando a dedo descendentes da antiga e afamada Marca ‘S’ espalhados pelo Sul de Minas.  



Era o reavivar da antiga brasa, adormecida no tempo, entre os vales do Sul de Minas.

Francisco saiu a campo, escolhendo animais que preenchiam suas exigências relativas a andamento e morfologia.  Adquiriu, então, as potras Formosa da Terra Quebrada (Invicto de Santa Lúcia x Astúria da Terra Quebrada), Heroína da Terra Quebrada (Invicto de Santa Lúcia x Sereia da Terra Quebrada) e Tala do Queima Sangue, em sociedade com seu irmão Severino Edgard Meirelles de Andrade.  
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INVICTO DA SANTA LÚCIA

PAULISTA DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)



CARIOCA DE SANTA LÚCIA
OURO PRETO DO PORTO



BRAÚNA DE SANTA LÚCIA


ASTÚRIA DA TERRA QUEBRADA

BRASÃO DO PORTO
PRELÚDIO PRIMEIRO DO PORTO (*)
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CAXAMBU CADILAC

HERDADE CADILAC
SETA CAXIAS 



HERDADE ALTEZA



CAXAMBU PERDIZ
CAXAMBU ION



CAXAMBU HARPA

LENDA DO QUEIMA SANGUE (*)
CINZANO (*)




PRINCESA DO ENGENHO DE SERRA (*)


CATIRA DO QUEIMA SANGUE (*)
PRELÚDIO PRIMEIRO DO PORTO (*)



CATITA DO ENGENHO DE SERRA (*)

Formosa e Heroína são, portanto, descendentes de Prelúdio Primeiro do Porto, Herdade Baluarte, Braúna de Santa Lúcia, todos nascidos na Fazenda Engenho de Serra, e Herdade Ouro Preto, nascido na Fazenda Angahy, dentre outros.  Já Tala do Queima Sangue é filha de Caxambu Cadilac e Lenda do Queima Sangue, logo remonta a Seta Caxias, Herdade Baluarte, Prelúdio Primeiro do Porto, Catita e Princesa do Engenho de Serra.



Em 1992 os filhos de Francisco começaram a direcionar os cruzamentos, experimentando novos garanhões. Empregaram os sementais Herdade Nitrato (Herdade Jupiá x Herdade Prata), Expoente H.O. (Herdade Maxixe x Herdade Arpa), Escravo do Porto (Invicto de Santa Lúcia x Escrava do Porto), Caruzo J.D. (Ouro Preto do Porto x Rosada J.D.), Realejo J.D. (Harpejo J.D. x Almofadinha J.D.) e Junqueira Pajé (Carvão L.J. x Meirelles Pirajá), todos com fração significativa de sangue da tropa antiga da Fazenda Engenho de Serra.  Adicionalmente foi utilizado o reprodutor Coiote Darinês (Traituba Flap x Escalada Beta), de José Dario Meirelles Junqueira - da Fazenda Vista Linda.  Incorporou-se também ao rebanho Engenho de Serra a linda égua Sancha J.D. com sua origem remontando aos grandes genearcas do passado.



Atualmente no plantel de animais da Fazenda Engenho de Serra encontram-se:



- as matrizes Tala do Queima Sangue, Espada da Terra Quebrada (Invicto de Santa Lúcia x Araúna da terra Quebrada), Sancha J.D., Ciumenta (Angahy Níquel x Espada da Terra Quebrada), Europa (Abismo J.E.V x Espada da Terra Quebrada), Donzela (Escravo do Porto x Tala do Queima Sangue) e Epopéia do Engenho de Serra (M.R. Tirol x Tala do Queima Sangue).

-  as potras: História, Honda e Íris do Engenho de Serra, filhas de Realejo J.D., netas paternas de Almofadinha JD e Harpejo JD, portanto em suas linhas altas descendentes de Rosada J.D., Prelúdio Primeiro do Porto e Traituba Rádio Velho.  E as potras: Jade, Juma, Jandaia e Jóia do Engenho de Serra, filhas de Duelo do Engenho de Serra.



Os garanhões que servem à ‘renascida’ Marca ´S´ são: Duelo e Gerente do Engenho de Serra. 
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JUNQUEIRA PAJÉ
CARVÃO L.J. (*)
DUQUE J.B. (*)



ATREVIDA J.B. (*)


MEIRELLES PIRAJÁ
HERDADE PRÍNCIPE II



5.D. PRINCEZA DE BONANZA

030362 - 6
HEROÍNA DA TERRA QUEBRADA
INVICTO DA SANTA LÚCIA
PAULISTA DE SANTA LÚCIA



CARIOCA DE SANTA LÚCIA


SEREIA DA TERRA QUEBRADA (*)
OURO PRETO DO PORTO (*)



JANDAIA DA TERRA QUEBRADA (*)

Duelo do Engenho de Serra foi Campeão Nacional de Agilidade na Prova do Fazendeiro na XX Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador, realizada em Julho de 2001 - Belo Horizonte, bem como Campeão dos Campeões da VIII Etapa da II Copa de Marcha do Sul de Minas em Junho de 2001 - São Vicente de Minas; Campeão Cavalo Adulto na V Etapa da III Copa de Marcha do Sul de Minas – Fazenda Traituba em Abril de 2002; Grande Campeão da III Etapa da I Copa de Marcha da Zona da Mata e Vertentes - Carandaí em Abril de 2002; Campeão dos Campeões de Marcha na XIII Exposição Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador - Madre de Deus de Minas em Agosto de 2002. 
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Registro : 
014227
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
10/2/1999

Nome : 
GERENTE DO ENGENHO DE SERRA







Tipado : 








PRIVATE
COIOTE DARINÊS
TRAITUBA FLAP
TRAITUBA AVISO



TRAITUBA SONHADA


ESCALADA BETA
CAXAMBU VIGOR



GUANABARA BETA

FORMOSA DA TERRA QUEBRADA
INVICTO DA SANTA LÚCIA
PAULISTA DE SANTA LÚCIA



CARIOCA DE SANTA LÚCIA


ASTURIA DA TERRA QUEBRADA
BRASAO DO PORTO



JANDAIA DA TERRA QUEBRADA

Gerente tem em suas veias sangue dos animais Prelúdio Primeiro do Porto, Braúna de Santa Lúcia, Herdade Baluarte e Ouro Preto I do Porto, todos nascidos na Fazenda Engenho de Serra.  Estreou nas pistas vencendo e convencendo a todos: Campeão Cavalo Júnior na VII Etapa da III Copa de Marcha do Sul de Minas – São Vicente de Minas – Junho de 2002.

Enfim, na Fazenda Engenho de Serra, um dos raros e afamados berços do cavalo Mangalarga Marchador, ressurge um seleto lote de matrizes e garanhões desta raça, criados com rusticidade, servindo seus proprietários que, como seus ancestrais selecionam com amor e determinação estes animais, buscando sempre cavalos versáteis, dóceis, belos, de andamento cômodo, equilibrado e com excepcional rendimento.

O verdadeiro Mangalarga Marchador renasce nos pastos sulmineiros do Engenho de Serra!


TROPA MARCA  ‘S’








